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RECOMENDACOES PARA O CONTROLE 
DA PODRIDAo MOLE DE RAíZES DE 
MANDIOCA NO ESTADO DO PARÁ 

Eloisa Maria Ramos Cardoso' 
Luiz Sebastiao Poltron,ieri' 
Dinaldo Rodrigues Trindade' 

INTRODUCAO 

A podridao mole da raiz constitui hoje, a principal 
doen<;;a da mandioca no nordeste do Estado do Pará. Os pro­
blemas de fitossanidade que ocorrem nas áreas de produc;:ao 
de mandioca, dessa regiao, estao associados ao uso de práti­
cas agrícolas inadequadas, a alta pressao de cultivo, e ainda, 
as condic;:oes ambientais de alta precipitac;:ao e umidade rela­
tiva do ar, contribuindo para o aparecimento de doenc;:as 
como a podridao mole de raízes causada pelos fungos 
Phytophthora spp. e Pythium scleroteichum, que vém com­
prometendo a produc;:ao de mandioca e agravando a situac;:ao 
economica dos pequenos produtores. 

Este documento tem ' como objetivo orientar os 
produtores para o controle integrado da podridao mole de raí­
zes de mandioca, através da adoc;:ao de práticas culturais 
adequadas, entre as quais, selec;:ao de área que apresente 
solo com boa drenagem, plantio de' manivas sadias, trata­
mento químico das manivas, e cultivares com resisténcia a 
doenc;:a, visando minimizar a incidéncia da podridao mole nas 
áreas de produc;:ao do nordeste paraense, onde essa doenc;:a 
tem acarretado prejuízos economicos aos produtores de man­
dioca. 

'Eng.-Agr., M.Se., Pesquisador da Embrapa Amazonia Oriental, Caixa Postal 41: , 
CEP 66017-970, Belém, PA. 
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PODRIDAO MOLE DA MANDIOCA 

SINTOMAS 

Os sintomas da doen<;:a se manifestam na parte 
aérea da planta, com o amarelecimento, murcha e queda das 
folhas. As raízes infectadas por Phvtophthora spp. e Pvthium 
se/ero teiehum , em estado avan<;:ado da doen<;:a, apresentam 
uma colora<;:80 marrom e se desintegram rapidamente no 
solo, produzindo um odor fétido, quando as raízes se encon­
tram parcialmente apodrecidas (Fig. 1). 

FIG . 1. Raízes de mandioca com sintomas de podridao mole . 

O patógeno incide tanto em plantas jovens quanto 
nas adultas, mas a evolu<;:80 da doen<;:a ocorre após a torma­
<;:80 das raízes, culminando com a morte das plantas . 

CONTROLE DA DOENCA 

Para controle da doen<;:a, o produtor deve tazer 
uso do Controle Integrado, que consiste em utilizar em con­
junto , práticas recomendadas a cultura. 
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- PRÁ TICAS CUL TURAIS ADEQUADAS; 

- CULTIVARES RESISTENTES; 

- TRATAMENTO QUíMICO DAS MANIVAS; 

A eficácia do controle da podridao mole será 
maior, quanto maior for o número de práticas adequadas em­
pregadas. 

Práticas culturais adequadas 

Escolha da área - o manejo adequado do solo é 
uma importante medida de controle da doen<;:a . A área seleci­
onada para plantio da mandioca deve apresentar o solo com 
textura solta e boa drenagem, nao devendo ser plantada em 
solos que se apresentam mal drenados ou sujeitos a enchar­
camentos. 

Se o produtor nao dispor de áreas com solo de 
boa drenagem, deve realizar o plantio em camalhoes, levan­
tando canteiros com 30 cm de altura para facilitar a drena­
gem. No plantio em camalhoes, as manivas devem ser plan­
tadas em posi<;:ao vertical. O uso de camalhoes evita o acú­
mulo de água junto as raízes (Fig.- 2). 

FIG. 2. Plantio em camalhoes recomendado para locais sujeitos a 
encharcamento. 
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Selec;:ao da rama - a sele9ao das ramas é um dos 
fatores mais importantes para o sucesso dá p~anta9ao e nao 
representa custos adicionais para o produtor. Resulta em boa 
uniformidade no campo e no aumento da produtividade. 

A sanidade das ramas para plantio é muito impor­
tante, poi s elas pode m transmitir pragas e doen9as, compro­
metendo a produ9ao da mandioca. Plantas com sintomas da 
doen9a nao devem fornecer estacas para novo plantio, mes­
mo que a doen9a esteja no início,pois irá propagar para ou­
tras áreas onde ainda nao ocorre. 

Aten~ao: Nao plantar manivas obtidas de plantas 
com sintomas de doen~as para nao disseminar para outras 
áreas onde ainda nao ocorrem 

Preparo das manivas - no plantio, devem ser usa­
das manivas maduras de 20 cm de comprimento, obtidas do 
ter90 médio das plantas com dez a doze meses de idade 
(Fig. 3). As hastes herbáceas dos ter90s superior, e inferior 
muito lenhosa nao sao recomendadas para plantio. As mani­
vas devem ter 2 a 3 cm de diametro e com 5 a 7 gemas. O 
angulo do corte deve ser reto e nao em forma de bizel, pois 
permite maior enraizamento JFig.4). 

FIG . 3. Maniva recomendada para plantio, com 20 cm de compri­
mento, obtida de planta adulta sadia. 
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FIG . 4. Na parte superior -manlva cortada em bizel (nao recomen­
dado). 
Na parte inferior -maniva com corte reto (recomendado). 

Nao se recomenda o corte da rama apoiado sobre 
toco de madeira para evitar danos mecanicos nas manivas 
(Fig.5). O correto é segurar a haste com uma mao, dando um 
pequeno golpe com o facao e, em seguida, girá-Ia 180° e, 
com um segundo golpe, cortar a maniva. O produtor pode 
ainda preparar as manivas com serras circulares fixas sobre 
uma mesa, movida a motor elétrico ou gasolina. Além de au­
mentar o rendimento, permite preparar manivas de boa quali­
dade. 

Oueima de resíduos da colheita - os resíduos ou 
restos da colheita, tanto da parte aérea como da raiz , devem 
ser retirados da área e queimados, quando ocorrer sintomas 
de podridao . 

Os restos da cultura sao fontes de dissemina<;ao 
da doen<;a, e o fungo da podridao mole apresenta condi<;6es 
de sobrevivencia nestes resíduos que sao deixados na área . 

Pousio - o pousio ou descanso da área após o cul­
tivo da mandioca é uma prática importante para reduzir a 
quantidade de estrutura do fungo ou inóculo no solo que pro­
pagou a doen<;a. 
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FIG. 5. Manivas Que sofreram danos mecanicos durante o corte nao 
devem ser plantadas. 

Ap6s ser cultivada com mandioca, a área deve ser 
deixada em pousio por um período mínimo. de tres anos. 

Rota~ao de cultura - quando houver mais de 3 % 
das plantas (acima de cem plantas por tarefa), com sintomas 
da doenc;:a, recomenda-se a prática de rotac;:ao de cultura, cul­
tivando o milho na área em que foi colhida a mandioca. 56 
retornar a plantar mandioca na mesma área, ap6s o período 
mínimo de tres anos. 

Cultivares resistentes 

Associada as práticas culturais, recomenda-se a 
adoc;:ao de cultivares resistentes. Como resultado do trabalho 
de melhoramento desenvolvido em área de produc;:ao de man­
dioca com alto indíce de in6culo da doenc;:a, foram seleciona­
das duas variedades e dois híbridos de mandioca que mostra­
ram resistencia a doenc;:a. As cultivares foram 1M 186 e Peru­
ana e os híbridos CPATU 297(Mani) e CPATU 300 (Poti), 
(Fig. 6 e 7). Os híbridos estao sendo multiplicados para serem 
distribuídos para produtores. 
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FIG. 6. CPATU 297, hrbridoresistente a podridao mole. 

FIG. 7. CPATU 300, hrbriQo resistente a podridao mole. 
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Tratamento químico das manivas 

Recomenda-se o tratamento de manivas sadias 
imediatamente antes do plantio com o fungicida fosetyl -AL 
(Aliette), na concentrac;ao de 2 gramas do produto comerci­
al/litro/água. O tratamento consiste na imersao das manivas 
nesta supensao por 1 O minutos antes de realizar o plantio da 
mandioca (Fig.8). 

FIG. 8. Tratamento Qufmico das manivas com fungicida fosetyl-AL 
(Aliette). 

O tratamento das estacas com o fungicida é im­
portanté, pois o produto estimula os mecanismos de defesa 
das plantas, tornando-as menos vulneráveis ao ataque do 
agente causal da podridao mole . . 
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Senhores Produtores: 

Quando houver dúvidas, procure 05 técnicos da 
Emater, em seu município, ou da Embrapa, em Castanhal e 
Belém. 

o endere~o da Embrapa em Castanhal é: 

Núcleo de Bragantina 

Escola Agrotécnica de Castanhal 

Br 316, Km 63 

Castanhal - PA 

Fone: (91) 721-5005 

Em Belém é: 

Embrapa Amaz6nia Oriental 

Tv. Enéas Pinheiro sIno 

CEP: 66.095-100 Belém-PA 

Fone (91) 276-6539 
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